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RESUMO

Clitoria fairchildiana R.A. Howard é uma árvore nativa do Brasil conhecida

comumente como “sombreiro”. É utilizada como ornamental, principalmente na

arborização urbana em muitas regiões do país. Por outro lado, C. fairchildiana é

considerada uma espécie com potencial invasivo. Um dos fatores responsáveis pelo

estabelecimento de uma espécie invasiva é o seu potencial efeito alelopático. Assim,

o objetivo do trabalho foi avaliar o potencial efeito alelopático de flores de C.

fairchildiana sobre a germinação de sementes de alface (Lactuca sativa L.). Após a

coleta das flores, foram preparados extratos por ordem crescente de polaridade,

hexânico, acetato de etila, hidroalcóolico e aquoso. Da concentração inicial (1:1)

foram feitas outras duas concentrações com 50% (1:2) e 25% (1:4) de diluição em

cada tipo de solvente. O teste de germinação foi realizado em placas de Petri

contendo papel filtro. O volume de 3 ml de cada extrato preparado, em suas

diferentes concentrações, foi colocado nas placas. Foram utilizados dois grupos

controles, um apenas com água destilada e uma mistura de dimetilsulfóxido (DMSO)

e água destilada. O número de sementes germinadas foi verificado após 24, 48 e 72

horas de semeadura. Testes fitoquímicos foram realizados em cada extrato.

Comparados com o controle, os extratos testados retardaram a germinação nas

primeiras 24 h. Após 48 h, os extratos hexânico, acetato de etila, hidroalcóolico e

aquoso na menor concentração testada exibiram aproximadamente 26%, 23%, 16%

e 33% de germinação, respectivamente. Mas, comparados entre si, não houve

diferença significativa. Em geral, os percentuais de germinação dos extratos

testados foram baixos em relação ao controle, indicando um efeito alelopático.Na

análise fitoquímica, verificou-se que o extrato hexânico apresentou resultados

positivos para alcaloides e terpenos; o extrato acetato de etila para fenóis simples,

flavonoides e terpenos; o extrato hidroalcóolico para alcaloides, fenóis simples,

terpenos, flavonoides e saponinas e o extrato aquoso para alcaloides, flavonoides e

saponinas. Os compostos presentes nos extratos podem ser os responsáveis pelo

efeito alelopático observado.

Palavras-chave: Aleloquímicos, Cromatografia, Germinação, Fabaceae, Sombreiro.



ABSTRACT

Clitoria fairchildiana R.A. Howard is a tree native to Brazil commonly known as

“sombreiro”. It is used as an ornamental, mainly in urban afforestation in many

regions of the country. On the other hand, C. fairchildiana is considered a species

with invasive potential. One of the factors responsible for the establishment of an

invasive species is its potential allelopathic effect. Thus, the objective of this work

was to evaluate the potential allelopathic effect of C. fairchildiana flowers on lettuce

(Lactuca sativa L.) seed germination. After collecting the flowers, extracts were

prepared in increasing order of polarity, hexane, ethyl acetate, hydroalcoholic and

aqueous. From the initial concentration (1:1) another two concentrations were made

with 50% (1:2) and 25% (1:4) of dilution in each type of solvent. The germination test

was performed in Petri dishes containing filter paper. A volume of 3 ml of each

prepared extract, in its different concentrations, was placed on the plates. Two control

groups were used, one with only distilled water and a mixture of dimethylsulfoxide

(DMSO) and distilled water. The number of germinated seeds was verified after 24,

48 and 72 hours of sowing. Phytochemical tests were performed on each extract.

Compared with the control, the tested extracts delayed germination in the first 24 h.

After 48 h, the hexane, ethyl acetate, hydroalcoholic and aqueous extracts at the

lowest concentration tested exhibited approximately 26%, 23%, 16% and 33%

germination, respectively. But, compared to each other, there was no significant

difference. In general, the germination percentages of the tested extracts were low in

relation to the control, indicating an allelopathic effect. In the phytochemical analysis,

it was verified that the hexanic extract presented positive results for alkaloids and

terpenes; ethyl acetate extract for simple phenols, flavonoids and terpenes; the

hydroalcoholic extract for alkaloids, simple phenols, terpenes, flavonoids and

saponins and the aqueous extract for alkaloids, flavonoids and saponins. The

compounds present in the extracts may be responsible for the observed allelopathic

effect.

Keywords: Allelochemicals, Chromatography, Germination, Fabaceae, Sombreiro.
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1 INTRODUÇÃO

No decorrer do tempo, constatou-se um mecanismo em que as plantas

liberam no ambiente compostos químicos que podem ser favoráveis ou

desfavoráveis ao desenvolvimento de outras plantas. Esse mecanismo de

interferência foi definido como alelopatia (REZENDE et al., 2003). Os compostos

liberados são produzidos pelo metabolismo secundário do vegetal e recebem o

nome de aleloquímicos. As substâncias aleloquímicas diferem-se com relação à

composição, concentração e disposição, localizando-se em todas as partes da

planta (OLIVEIRA et al., 2020).

A liberação dos aleloquímicos para o ambiente pode acontecer por diferentes

vias: lixiviação, volatilização, exsudação das raízes e decomposição dos resíduos

vegetais (SOARES et al., 2012). Na comunidade vegetal, as plantas competem por

recursos, tais como, água, luz e nutrientes. Ao lançarem os compostos alelopáticos

no ambiente, as plantas reduzem ou suprimem a disputa por esses recursos

(OLIVEIRA et al., 2020).

Os efeitos alelopáticos são produzidos por meio da atividade de diferentes

substâncias relacionadas a diversas classes de compostos secundários, sendo

considerados três grupos principais: os terpenos, alcaloides e compostos fenólicos

(ALVES et al., 2004; OLIVEIRA et al., 2020). Os aleloquímicos são capazes de

prejudicar o crescimento, dificultar o desenvolvimento natural e ainda impedir a

germinação de sementes de outras plantas (REZENDE et al., 2003).

Algumas espécies utilizadas como ornamentais tiveram sua ação alelopática

confirmada, como por exemplo, Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth., Callistemon

viminalis (Sol. ex Gaertn.) G.Don e Caesalpinia ferrea Mart. (SILVA, MACHADO E

ALBUQUERQUE, 2018; RIBEIRO et al., 2019; ALVES et al., 2018). O cultivo de

plantas ornamentais é uma prática antiga. As características distintivas que chamam

a atenção nessas plantas fizeram com que os povos primitivos começassem a

cultivá-las. Em vários lugares do mundo, a maioria das espécies ornamentais não é

natural desses locais e isto pode ocasionar prejuízos nos plantios bem como nos

ambientes naturais (HEIDEN; BARUERI; STUMPF, 2006).



11

A espécie Clitoria fairchildiana R.A. Howard é frequentemente utilizada como

ornamental para a arborização de jardins, parques, estradas e outros. Pertencente à

família Fabaceae (Leguminosae), subfamília Papilionoideae, C. fairchildiana é

popularmente conhecida no Brasil como sombreiro, faveira, palheteira e

sombra-de-vaca. (LORENZI,2000; SILVA; MÔRO,2008).

Clitoria fairchildiana é uma espécie nativa do Brasil, sendo sua área de

distribuição natural os estados do Maranhão, Pará, Amapá e Amazonas. Ocorre

especialmente em formações secundárias na Floresta Pluvial Amazônica.

Entretanto, essa espécie possui ocorrência confirmada em todas as regiões do país

(LORENZI, 2000; RANDO; SOUZA, 2015; QUEIROZ; BARRETO, 2020).

Devido oferecer bom sombreamento, o sombreiro foi introduzido na

arborização urbana de algumas regiões do Brasil. A espécie adequou-se às

diferentes condições do país. Assim, o conhecimento técnico e científico é

fundamental para recomendação dessa espécie para plantio. Embora seja uma

espécie nativa do Brasil, ela é considerada uma espécie exótica nas regiões onde

não ocorre de forma natural (SARTORELLI et al., 2018; XAVIER, 2020).

Fisiologicamente, o sombreiro produz sementes continuamente, por esse

motivo se dispersou em alguns ecossistemas (SARTORELLI et al., 2018). A espécie

apresenta potencial invasivo em virtude da elevada produção de sementes, alto

poder germinativo e rápido crescimento (SANTANA, 2020). O potencial efeito

alelopático de Clitoria fairchildiana também pode ajudar no estabelecimento da

espécie em diferentes locais (XAVIER, 2020).

Poucos trabalhos são encontrados a respeito do potencial alelopático

presente nos órgãos de Clitoria fairchildiana (MOURA et al., 2006; SIQUEIRA, 2008;

MONTEIRO; LOPES; BORGES, 2014). A maioria desses trabalhos utiliza apenas as

folhas do sombreiro para avaliação da alelopatia. A espécie Lactuca sativa L.

(alface) é sensível aos efeitos dos aleloquímicos, sendo bastante utilizada nos

trabalhos para verificação da alelopatia (FERREIRA; ÁQUILA, 2000).

É importante verificar se outros órgãos de C. fairchildiana também são

responsáveis pela atividade alelopática, como as flores, por exemplo, que costumam

cair da planta quando não fertilizada. O presente trabalho visa verificar o potencial
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efeito alelopático das flores de C. fairchildiana e analisar fitoquímicamente os

extratos obtidos.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Alelopatia

De acordo com Rizvi e Rizvi (1992) o responsável pela criação do termo

‘alelopatia’ foi Molisch em 1937 e seu conceito relacionava-se às interações

bioquímicas prejudiciais e benéficas entre todas as classes vegetais, incluindo

microrganismos. A origem desse termo vem de duas palavras do grego allelon, 'de

um para outro', e pathos, 'sofrer'.

A Sociedade Internacional de Alelopatia em 1996 ampliou o conceito de

alelopatia, incluindo muitas outras interações, como: “qualquer processo envolvendo

metabólitos secundários produzidos por plantas, algas, bactérias e fungos que

influenciam no crescimento e desenvolvimento de sistemas biológicos e agrícolas”

(IAS,1996, apud OLIVEROS-BASTIDAS et al., 2009).

A alelopatia é caracterizada como um fator ecológico relevante, pois interfere

na sucessão primária e secundária, na estrutura e composição de comunidades

vegetais (SCRIVANTI; ZUNINO; ZYGADLO, 2003; MARASCHIN-SILVA; AQÜILA,

2006). Desse modo, a vegetação de uma área específica pode apresentar um

padrão de sucessão que é influenciado pelas plantas que já estavam presentes e

pelas substâncias químicas que elas liberaram no ambiente (FERREIRA; AQUILA,

2000).

O fenômeno alelopático observado nos vegetais pode ser caracterizado ainda

em autotoxicidade, onde a planta libera compostos químicos que prejudicam

indivíduos de sua própria espécie; e heterotoxicidade, na qual as substâncias

lançadas afetam outras espécies (OLIVEIRA et al., 2020).

Os estudos envolvendo alelopatia são bastante relevantes e possuem um

grande campo de aplicabilidade, como, controle biológico, cuidado florestal, aumento

da produção agrícola, proteção de plantas, entre outros. Esses estudos possibilitam

encontrar substâncias de origem vegetal que possuem ação alelopática em

substituição aos químicos para o controle de plantas invasoras, principalmente na

agricultura, onde diminuem a contaminação do ambiente e preservam os recursos
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naturais. Em teoria, os aleloquímicos podem ser usados diretamente na produção de

bioherbicidas ou ser alterados, com o intuito de intensificar sua atividade biológica

(CHENGXU et al., 2011; PIRES; OLIVEIRA, 2011; FORMAGIO et al., 2010).

2.2 Aleloquímicos

As substâncias lançadas no ambiente pelas plantas e microrganismos são

chamadas de “agentes aleloquímicos”, “substâncias aleloquímicas” ou somente

“aleloquímicos”. Quando a substância liberada afeta apenas negativamente outra

planta, é denominada também de “fitotoxina” (REZENDE et al., 2003). Os compostos

aleloquímicos são produtos celulares possivelmente sintetizados a partir da rota do

acetato (mevalonato ou do ácido chiquímico) ou de uma ligação dessas rotas

(ALMEIDA-BEZERRA et al., 2020).

Um organismo é capaz de produzir diversos aleloquímicos que promovem

inúmeras interações (SOUZA FILHO; ALVES, 2002). As plantas são capazes de

produzir aleloquímicos em todos seus órgãos (folhas, caules, raízes, sementes,

rizomas, flores e até pólen), em diferentes concentrações (ALBUQUERQUE et al.,

2011).

Há indícios de que o local onde um aleloquímico é encontrado nas plantas

parece estar associado ao papel que podem exercer na planta e a facilidade de

liberação para o ambiente. Quando as substâncias aleloquímicas participam da

defesa das plantas contra a herbivoria, é provável estarem nos tecidos mais

externos da planta. Contudo, se estas estiverem relacionadas à interação entre

plantas, poderiam ser encontradas em tecidos mais internos, ocorrendo sua

liberação quando a sobrevivência da planta estivesse em risco (SOUZA FILHO;

TREZZI; INOUE, 2011).

Através dos métodos de extração, isolamento, purificação e identificação,

obtém-se conhecimento a respeito dos compostos secundários (FERREIRA;

ÁQUILA, 2000). Diversos tipos de compostos foram identificados como

aleloquímicos, produzidos por microrganismos ou plantas. Esses compostos
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considerados alelopáticos foram agrupados conforme suas similaridades, por Rice

(1984) em:

● Ácidos orgânicos solúveis em água, álcoois de cadeia simples, aldeídos

alifáticos e cetonas;

● Lactonas insaturadas simples;

● Ácidos graxos de cadeia longa;

● Naftoquinonas, antraquinonas e quinonas complexas;

● Terpenoides e esteroides;

● Fenóis simples, ácido benzóico e derivados;

● Ácido cinâmico e derivados;

● Cumarinas;

● Flavonoides;

● Taninos hidrolisáveis e condensados;

● Aminoácidos e polipeptídeos;

● Alcaloides e cianoidrinas;

● Sulfetos e glicosídeos;

● Purinas e glicosídeos.

Algumas espécies da família Fabaceae, a qual inclui Clitoria fairchildiana,

dispõem em sua composição química compostos que exercem atividade alelopática.

Podendo-se citar as cumarinas, ácidos fenólicos, alcaloides, flavonoides, taninos e

terpenoides (OLIVEIRA et al., 2020).

2.2.1 Liberação dos aleloquímicos

Quimicamente, os aleloquímicos possuem estruturas mais simples a

complexas, de solúveis em água, a voláteis, de persistentes, a estágio breve

(SANTOS et al., 2010). A produção e a liberação dos aleloquímicos no decorrer do

ciclo vital das plantas podem ser alterados devido aos diferentes tipos de estresses

biótico e abiótico, os quais as plantas podem estar sujeitas. Alguns fatores como,

limitação de nutrientes, temperatura, seca, irradiação, doenças, danos causados por
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insetos, competidores, têm sido considerados responsáveis pelo aumento na

liberação dos aleloquímicos pelas plantas (ALBUQUERQUE et al., 2011).

Existem diferentes vias de liberação dos aleloquímicos das plantas para o

ambiente (Figura 1).

Figura 1 - Vias de liberação dos aleloquímicos no ambiente.

Fonte: Traduzido de Albuquerque et al., (2011).

2.2.1.1 Volatilização

Na liberação por volatilização, ocorre a dissipação dos compostos voláteis

das folhas, flores, caules ou raízes que são capazes de ser assimilados por outras

plantas (FERREIRA, 2019). Os aleloquímicos liberados dessa maneira são de difícil

detecção, identificação e quantificação (PIRES; OLIVEIRA, 2011). Entre os

compostos que podem ser encontrados estão o etileno e os terpenoides (ALMEIDA

et al., 2008).
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2.2.1.2 Lixiviação

Os compostos solúveis em água, são lixiviados da parte aérea das plantas,

pela chuva ou pelo orvalho, das raízes ou ainda do material vegetal em

decomposição (FERREIRA, 2019; REZENDE et al., 2003). É mencionado,

especialmente, a lixiviação dos compostos fenólicos, ácidos orgânicos, açúcares,

terpenoides, alcaloides, aminoácidos, substâncias pécticas e giberelina (ALMEIDA et

al., 2008).

2.2.1.3 Exsudação radicular

Os produtos exsudados pelas raízes são liberados na rizosfera, podendo

atuar direta ou indiretamente nas interações planta/planta e planta/microrganismos

(TUKEY, 1969). O ácido oxálico, a amidalina, a cumarina e o ácido transcinâmico

são compostos que podem ser citados como liberados por esta via (ALMEIDA et al.,

2008).

2.2.1.4 Decomposição dos resíduos

As folhas ou outras partes da planta que caem no chão, podem sofrer

decomposição por ação do intemperismo e pelos microrganismos presentes no solo,

ou ação combinada de ambos (TUKEY, 1969). Quando a integridade das

membranas celulares é perdida, ocorre a liberação de compostos que causam

toxicidade aos organismos próximos. Os principais aleloquímicos liberados por esta

via são os glicosídeos cianogênicos, flavonoides, ácidos fenólicos, agropireno e

cumarinas (ALMEIDA et al., 2008).
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2.2.2 Modo de ação dos aleloquímicos

O modo de ação dos aleloquímicos são variados e podem ser divididos em

ação direta e indireta (FERREIRA; ÁQUILA, 2000). A ação indireta dos

aleloquímicos pode compreender efeitos mediante modificações da propriedade do

solo, da sua condição nutricional, população alterada e atividade de organismos

danosos ou benéficos. Enquanto a ação direta compreende os efeitos dos

aleloquímicos em certos aspectos do crescimento e metabolismo da planta (RIZVI;

RIZVI, 1992).

Os aleloquímicos podem afetar de diversas formas o metabolismo das plantas

receptoras, agindo sobre a respiração, fotossíntese, abertura estomática, síntese de

pigmento, hormônios, síntese de proteína, material genético, absorção de minerais,

inibição da atividade enzimática e do transporte de membrana (OLIVEIRA et al.,

2020; RIZVI; RIZVI, 1992).

A combinação de efeitos produzidos pelos diversos aleloquímicos é

responsável pelos sintomas observados na planta-alvo, mesmo após identificados, é

complicado determinar qual deles causam os sintomas (SOUZA FILHO; ALVES,

2002).

Os efeitos dos aleloquímicos podem ser regulados devido a algumas

condições, como por exemplo a concentração, temperatura e muitas outras

condições ambientais (REIGOSA; SÁNCHEZ-MOREIRAS; GONZÁLEZ, 1999). Por

não apresentar uma ação específica, os aleloquímicos são capazes de afetar mais

de uma função nos organismos atingidos (SANTOS et al., 2001). As cumarinas, por

exemplo, são mencionadas como sendo capazes de causar danos em algumas

funções fisiológicas da planta, que incluem desde a inibição da fotossíntese, a

respiração e a síntese proteica (SOUZA FILHO; ALVES, 2002).
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2.3 Bioensaios de alelopatia

Os bioensaios são muito relevantes para verificação da atividade alelopática,

pois permitem o controle de algumas variáveis como temperatura e disponibilidade

de água, possibilitando a investigação dos mecanismos que estão interagindo

(GATTI; PEREZ; LIMA, 2004).

A maioria dos estudos de alelopatia inclui bioensaios de plantas ou extratos

de solos, baseado na germinação de sementes e no crescimento de mudas. As

análises biológicas compreendem ainda a viabilidade da semente, morfologia da

parte aérea e da raiz, avaliação do peso e comprimento de determinadas partes da

planta (GNIAZDOWSKA; BOGATEK, 2005).

A preparação de extratos brutos é um dos procedimentos empregados ao

iniciar-se a prospecção da atividade alelopática. Geralmente, os estudos que

abrangem esta técnica, usam extratos de alta polaridade como os extratos aquosos,

hidroalcóolicos ou mesmo metanólicos. As plantas produzem metabólitos com

diferentes polaridades, por isso quando não há dados sobre a espécie estudada, é

aconselhável preparar tanto extratos de baixa polaridade como de alta polaridade

(SOUZA FILHO; GUILHON; SANTOS, 2010).

2.4 Família Fabaceae

A família Fabaceae inclui cerca de 751 gêneros e por volta de 19500

espécies, representando a terceira maior família de angiospermas. Encontra-se

distribuída em três subfamílias: Caesalpinioideae, Mimosoideae e Papilionoideae.

No Brasil, é considerada a família com maior número de espécies dentro das

angiospermas, com 221 gêneros e 2811 espécies (DIAS-FILHO, 2022).

As espécies de Fabaceae podem ser encontradas em regiões tropicais,

subtropicais e temperadas, ocorrendo como árvores enormes ou pequenas ervas

(DIAS-FILHO, 2022). Estudos relatam que representantes dessa família são

capazes de desempenhar efeitos alelopáticos sobre outras espécies. Os extratos
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aquosos de flores e folhas de Chloroleucon tortum e folhas de Albizia blanchetii, por

exemplo, são citados por apresentarem efeito inibitório na germinação de sementes

de alface (OLIVEIRA et al., 2020; OLIVEIRA et al., 2005).

2.5 O gênero Clitoria L.

O gênero Clitoria L. compreende em torno de 40 espécies, encontradas em

regiões tropicais e subtropicais. Apresentam-se como arbóreas, arbustivas ou

herbáceas, eretas ou volúveis, de flores brancas, róseas ou violáceas (SILVA;

MÔRO, 2008). O nome Clitoria origina-se de clitóris, devido ao formato da corola da

flor ser parecido com o aparelho genital feminino (QUEIROZ, 2008).

Algumas espécies do gênero Clitoria são utilizadas para fins medicinais,

como, Clitoria macrophylla Benth. usada para tratamento de doenças de pele.

Raízes de Clitoria ternatea L. são utilizadas no tratamento de infecções pulmonares

e dores de garganta (SILVA; PARENTE, 2002). Foi relatado que o extrato da flor de

C. ternatea possui atividade anti-inflamatória e analgésica (SHYAMKUMAR;

ISHWAR, 2012). Além disso, foi observada atividade alelopática no extrato das flores

de C. ternatea (LEÃO et al., 2018).

2.6 Características da espécie Clitoria fairchildiana

Clitoria fairchildiana R.A. Howard. cuja sinonímia botânica é Clitoria racemosa

Benth., é uma espécie arbórea que pode alcançar até 12 metros de altura (Figura 2).

Possui um tronco curto coberto por uma casca fina e lisa. Sua copa frondosa exibe

folhas compostas trifolioladas, estipuladas, longo-pecioladas, e os folíolos,

coriáceos, na face adaxial glabros e na abaxial seríceo-pubescentes

(LORENZI,2000; SILVA; MÔRO, 2008).

As flores de C. fairchildiana são aromáticas dispostas em rácemos pêndulos

que podem ser roxas, azuis ou brancas (Figura 3). O fruto é um legume deiscente e

de cor marrom. As sementes são exalbuminosas, possuem um formato orbicular e
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achatado, com tegumento de cor castanho-esverdeado (BÁEZ; PINO;

MORALES,2011; SILVA; MÔRO, 2008).

A germinação de sementes de C. fairchildiana é considerada do tipo

fanerocotiledonar epígea, começando no quinto dia depois da semeadura. As

características morfológicas do fruto e da semente, bem como a formação de

plântulas, são homogêneas em todas as fases, sendo assim, são úteis para

identificar a espécie (COSTA; SILVA; GOMES, 2014).

Clitoria fairchildiana é uma planta decídua, classificada como heliófita e

seletiva higrófita. Mostra nítida predileção por solos férteis e úmidos. O florescimento

acontece durante o verão, no entanto, pode estender-se até abril-maio em algumas

regiões. O amadurecimento dos frutos ocorre em maio-julho no período que começa

a queda das folhas (LORENZI, 2000).

Devido ao seu rápido crescimento, é utilizada nos reflorestamentos

heterogêneos destinados à recuperação de áreas degradadas e à reconstituição da

vegetação. O sombreiro possui a capacidade de nodular e fixar nitrogênio

atmosférico, podendo, assim, contribuir para a recuperação da fertilidade do solo

(SILVA; CARVALHO, 2008). A madeira do sombreiro é relativamente pesada e de

média resistência, sendo aplicada na construção civil como forros, divisórias

internas, para fabricação de brinquedos e caixotaria (LORENZI, 2000).
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Figura 2- Aspecto geral de Clitoria fairchildiana.

Fonte: A autora (2023).

Figura 3- Aspecto geral das flores de Clitoria fairchildiana.

Fonte: Queiroz (2012).
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2.7 Fitoquímica de Clitoria fairchildiana

Gomes et al. (2005) isolaram e identificaram a flavona naringenina e as

isoflavonas biochanina A, genisteína e prunetina a partir do extrato de galhos do

sombreiro. Também isolaram o rotenoide 6-desoxiclitoriaacetal, antes encontrado

nas sementes desta espécie.

Uma classe importante de metabólitos secundários encontrados em C.

fairchildiana são os terpenoides. O extrato hexânico de folhas do sombreiro permitiu

o isolamento de dois terpenóides: fitol e lupeol (Figura 4) e os esteróides

campesterol, estigmasterol e β-sitosterol. Além disso, foi isolado do extrato

hidroalcóolico um dissacarídeo: a sacarose peracetilada (QUEIROZ, 2008).

Em um estudo fitoquímico, o extrato metanólico das folhas de C. fairchildiana

permitiu o isolamento de sete flavonoides: 3,3',4´,5,7-pentaidroxiflavonol,

5,7,4’-triidroxiglicopiranosilflavonol,5,7,3’,4’-tetraidroxiglicopiranosilflanonol,3,5,4’-triid

roxi7-O-β-D-glicopiranosilflavonol,3,5,3’,4’-tetraidroxi-7-O-β-D-glicopiranosilflavonol,5

,7,4’-triidroxi-O-β-D-glicopiranosil-(1’’→6’’)-Oα-L-rhamnopiranosil-(1’’’→2’’’)-flavonol,5

,7,3’,4’-tetraidroxi-O-β-Dglicopiranosil-(1’’→6’’)-O-α-L-ramnopiranosil-(1’’’→2’’’)-flavon

ol (QUEIROZ, 2008).

O sombreiro mostrou ser uma excelente fonte de flavonoides, principalmente

do grupo dos rotenoides. Foram isolados desta espécie os rotenoides clitoriacetal,

6-desoxiclitoriacetal, estemonal e estemonona. Os rotenoides clitoriacetal e

6-desoxiclitoriacetal (Figura 4) ocorrem em maior parte nas raízes, não sendo

observados nas folhas e pétalas. Os flavonoides canferol, quercetina (Figura 5),

vitexina, astragalina e os fitoesteróis β-sitosterol e estigmasterol foram isolados

através do estudo químico das raízes e pétalas de C. fairchildiana (SANTOS, 2014).

Negrão et al. (2020) realizaram um estudo fitoquímico a partir do extrato bruto

etanólico das folhas de C. fairchildiana. Observou-se que a espécie contém altas

taxas de flavonoides e apresenta catequinas, ácidos orgânicos, açúcares redutores,

polissacarídeos, fenóis e taninos, depsídeos e depsidonas.
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Figura 4- Terpenoides fitol e lupeol identificados nas folhas de Clitoria fairchildiana.

Fonte: Queiroz (2008).

Figura 5-. Rotenoides clitoriacetal e 6- desoxiclitoriacetal identificados nas raízes de Clitoria

fairchildiana.

Fonte: Santos (2014).
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2.8 Potencial alelopático de Clitoria fairchildiana

Tabela 1 - Potencial alelopático de Clitoria fairchildiana.

Órgão da
planta

Extrato Espécie
receptora

Resultados Referência

Folhas Extrato aquoso Lactuca sativa
L.

Verificou-se
que a
eliminação dos
derivados
fenólicos
estimulou a
fitotoxicidade
de C.
fairchildiana.

Soares et al.
(2012)

Folhas Extrato aquoso Lactuca sativa
L.

Daucus carota
L.

Observou-se
retardamento
da germinação
e do índice de
velocidade de
germinação
em ambas as
espécies.

Moura et al.
(2006)

Folhas Extrato aquoso Zea mays L. Constatou-se
o efeito
inibitório sobre
a germinação
e crescimento
em todas
concentrações
testadas.

Siqueira
(2008)

Folhas Extrato aquoso Brassica
napus

Verificou-se
que a maior
concentração
testada inibiu
a germinação.

Monteiro,
Lopes e
Borges (2014)

Fonte: A autora (2023).

O potencial alelopático de C. fairchildiana tem sido verificado em suas folhas

(Tabela 1). Soares et al. (2012), por exemplo, analisaram o efeito do extrato aquoso

das folhas de C. fairchildiana sobre a germinação e sobre o crescimento radicular de

alface (Lactuca sativa L.). O extrato aquoso com e sem a presença de derivados
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fenólicos foi utilizado para os testes de germinação. Verificou-se que a eliminação

dos derivados fenólicos estimulou a fitotoxicidade de C. fairchildiana. Provavelmente

a presença de fenólicos diminui o efeito tóxico de algum outro tipo de substância

produzida por essa espécie.

Moura et al. (2006) investigaram a atividade alelopática de diferentes

concentrações de extrato de folhas de C. fairchildiana sobre a germinação e vigor

das sementes de alface (Lactuca sativa L.) e cenoura (Daucus carota L.). A

porcentagem de germinação e o índice de velocidade de germinação (IVG) foram

avaliados. Constatou-se que os extratos promoveram o retardamento significativo da

germinação e do IVG em ambas as espécies.

Siqueira (2008) examinou o potencial alelopático do sombreiro sobre a

germinação e o crescimento de sementes de milho (Zea mays L.). O extrato aquoso

das folhas de C. fairchildiana, em todas as concentrações testadas, inibiu a

germinação das sementes e o crescimento do milho. O aspecto que determinou o

efeito alelopático inibitório foi a anormalidade de plântulas, observada,

especialmente nas raízes atrofiadas.

Foi testado o efeito de diferentes concentrações de extratos aquosos de

folhas frescas do sombreiro sobre a germinação e crescimento de Brassica napus

(canola). A maior concentração testada interferiu na germinação da canola e nos

outros tratamentos não houve diferença significativa. Também houve diferença

significativa ao observar a biomassa foliar, numa relação dose-dependente. Os

resultados foram iguais ao observar a altura e o comprimento da raiz, demonstrando

a atividade alelopática do sombreiro sobre a canola (MONTEIRO; LOPES;

BORGES, 2014).

2.9 Atividade inseticida de Clitoria fairchildiana

A espécie C. fairchildiana se destaca como potencial fonte de compostos

inseticidas, em virtude de suas sementes serem extremamente resistentes à

predação por insetos (DEL CRISTO; BERTONCELI; SALES, 2021).
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Bertonceli et al. (2022a) analisaram a toxicidade das proteínas presentes nas

sementes de C. fairchildiana sobre o desenvolvimento e sobrevivência de larvas de

Callosobruchus maculatus (Coleoptera: Chrysomelidae). Identificaram uma proteína

semelhante à vicilina que causou efeitos prejudiciais ao desenvolvimento larval de C.

maculatus. Quando utilizada na concentração de 0,05% na dieta do inseto, a fração

mais tóxica (solúvel em propanol) reduziu 66,1% o peso larval.

Bertonceli et al. (2022b) identificaram rotenoides nas sementes de C.

fairchildiana que foram tóxicos para larvas de terceiro instar de Aedes aegypti L.,

causaram descolamento da cutícula, alterações no exoesqueleto e perfurações no

tórax e abdome da larva.

Oliveira et al. (2015) constataram a existência de um inibidor de tripsina

isolado de sementes de C. fairchildiana, com capacidade de reduzir a atividade de

enzimas digestivas de larvas de quarto instar de Aedes aegypti L.

Foi descrita a presença de um inibidor de proteases em sementes de C.

fairchildiana, que possui atividade inibitória contra as enzimas tripsinas do intestino

médio das larvas de Anagasta kuehniella, Diatraea saccharalis e Heliothis virescens

(DANTZGER et al., 2015).

2.10 Atividade farmacológicas de Clitoria fairchildiana

Leite et al. (2012) verificaram uma lectina isolada das sementes de C.

fairchildiana composta por duas bandas com pesos moleculares de

aproximadamente 100 e 116 kDa, apresentou capacidade de ligar-se a eritrócitos de

coelho. Além disso, as lectinas demonstraram ação antinociceptiva e

anti-inflamatória.

Silva e Parente (2002) isolaram os rotenoides presentes nas raízes de C.

fairchildiana e relataram que as substâncias isoladas demonstraram atividade

anti-inflamatória. Dentre os rotenoides isolados a partir do extrato metanólico das

raízes de C. fairchildiana, os principais compostos responsáveis pelas atividades

biológicas foram o clitoriacetal e o 6-desoxiclitoriacetal (SANTOS; DAVID; DAVID,

2016). A atividade antifúngica dos rotenoides isolados das raízes e sementes de C.

fairchildiana também foi observada (SANTOS et al., 2018).
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3 OBJETIVOS

3.1 Objetivo geral

Avaliar o potencial alelopático das flores de sombreiro (Clitoria fairchildiana)

sobre a germinação de sementes de alface (Lactuca sativa L.).

3.2 Objetivos específicos

● Verificar o potencial alelopático de extratos hexânicos, acetato, hidroalcóolico

e aquoso das flores de Clitoria fairchildiana sobre a germinação de sementes

de Lactuca sativa.

● Realizar uma análise fitoquímica dos extratos e identificar as classes de

metabólitos secundários presentes nas flores de Clitoria fairchildiana.
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4 METODOLOGIA

4.1 Coleta do material

Flores de C. fairchildiana foram coletadas nos dias 28 de fevereiro, 2 de

março e 7 março de 2023 de três espécimes presentes no Centro de Biociências da

UFPE, Campus Recife, nas coordenadas geográficas 8° 03 '01.3 "S e 34° 56'

54.1"W.

As flores que caíam e se acumulavam no solo foram coletadas. Foi utilizado

como critério de seleção as que apresentavam coloração arroxeadas indicando

ainda estarem frescas. Após a coleta, as flores foram desidratadas em estufa a 50
oC por cinco dias.

Figura 6- Área da coleta das flores de Clitoria fairchildiana (a e b); detalhe do estado da flor coletada
(c).

.

Fonte: A autora (2023).

4.2 Obtenção dos extratos

Após a desidratação, 34 g de flores foram colocadas em um Erlenmeyer e

submetidas a extração com aproximadamente 200 ml n-hexano. O procedimento

extrativo realizado em temperatura ambiente durou 24 h. Após este período, o

material foi filtrado e as flores submetidas a um novo processo extrativo por ordem
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crescente de polaridade com acetato de etila, etanol (66%) e água com igual volume

de solvente e tempo de extração.

Os extratos hexânicos, acetato e hidroalcoólico foram concentrados em

evaporador rotativo até um volume final de 34 ml cada. O extrato aquoso foi

concentrado em banho-maria até atingir o mesmo volume. Todos os quatro extratos

tiveram uma concentração final de 34 g/34 ml, ou seja, uma relação admitida como

sendo de 1:1 peso/volume. A partir da concentração inicial (1:1) foram preparadas

outras duas concentrações com 50% (1:2) e 25% (1:4) de diluição em cada tipo de

solvente.

4.3 Teste de germinação

Foram utilizadas 42 placas de Petri de 9 cm de diâmetro forradas com papel

de filtro. Extratos hexânico e acetato, em suas diferentes concentrações, foram

dispensados em volume de 3 ml no interior das placas. As placas permaneceram

abertas durante 72 h para a completa eliminação dos solventes. Este procedimento

não foi adotado para os extratos hidroalcóolico e aquoso em virtude destes conterem

apenas água após passagem no evaporador e banho-maria.

Após eliminação dos solventes (hexano e acetato) cada placa recebeu 3 ml

de uma solução de DMSO e H20 (5 µl/ml). O DMSO foi utilizado para facilitar a

solubilidade dos extratos de baixa polaridade. Para os extratos hidroalcóolico e

aquoso, 3 ml destes foram dispensados diretamente nas placas. Dois grupos

controles foram estabelecidos. No primeiro grupo foi utilizado apenas água destilada

e no segundo uma mistura de DMSO e água destilada (5 µl/ml).

As placas foram distribuídas aleatoriamente em uma bancada utilizando um

sistema de sorteio (https://sorteador.com.br/). Foram utilizadas sementes de alface

(Lactuca sativa L.) variedade Americana (Lettuce Great Lakes 659, Feltrin Sementes

LTDA, Farroupilha, RS) com germinação de 99%. Foram distribuídas 30 sementes

por placa, totalizando 1.260 sementes para as 42 placas. Como critério de

germinação foi considerada a emissão da radícula. O registro do número de

sementes germinadas foi realizado após 24, 48 e 72 horas após semeadura. As

https://sorteador.com.br/
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temperaturas mínima, média e máxima e a umidade relativa do ar foram

monitoradas.

4.4 Testes fitoquímicos

Os extratos foram analisados quanto a presença de alcaloides, fenóis simples,

flavonoides, terpenos e saponinas segundo Wagner e Bladt (1996). Exceto para

alcaloides e saponinas, as classes foram identificadas através de cromatografia de

camada delgada (CCD) em sílica gel 60 com indicador de fluorescência (Fluka). A

presença de alcaloides foi averiguada por reação de precipitação e mudança de

coloração; as saponinas pelo teste de formação de espuma em tubos de ensaio.

Neste caso, apenas os extratos hidroalcóolico e aquoso de C. fairchildiana foram

utilizados neste procedimento. A Tabela 1 ilustra o screening fitoquímico realizado.

Tabela 2- Metodologias utilizadas para realização dos testes fitoquímicos nos extratos de flores de

Clitoria fairchildiana.

Classe Fase móvel Revelador Tipo de teste

Alcaloides na Dragendorff Coloração/precipit

ação

Fenóis simples Tolueno/éter (1:1

v/v)

KOH etanólico

10% + UV 366 nm

CCD

CCD

Flavonoides Tolueno/éter/ácido

acético (1:1:0,5

v/v)

NP-PEG + UV 366

nm

CCD

Terpenos Tolueno/acetato de

etila (73:27 v/v)

Anisaldeído

sulfúrico +

aquecimento 110
oC

CCD

CCD

Saponinas na na Agitação

na = não aplicável; CCD = cromatografia em camada delgada.

Fonte: A autora (2023).
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4.5 Análise estatística

Os dados foram expressos como média (n = 3) mais desvio padrão. Para

comparar o efeito alelopático dos extratos em relação aos controles, os resultados

foram submetidos a ANOVA e teste de Tukey com nível de significância de 5%. As

análises estatísticas foram realizadas usando o software Microsoft® Excel® 2016.
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

5.1 Efeito dos extratos sobre a germinação

Neste estudo o potencial alelopático de C. fairchildiana foi averiguado

experimentalmente sobre a germinação de sementes de alface. Durante 72 h de

observação, a temperatura e a umidade relativa do ar foram em média 27,7 oC e

68,5%, respectivamente. Nas primeiras 24 h, as sementes de L. sativa do grupo

controle (água destilada) apresentaram aproximadamente 98% de germinação. A

média de germinação do segundo grupo controle formado por DMSO e H2O foi de

74%, o que se conclui que o DMSO, ainda que seja utilizado para solubilizar os

extratos apolares, exerceu uma influência negativa na germinação das sementes.

Devido ao alto percentual de germinação nas primeiras 24 h, o número de sementes

germinadas após este período foi próximo a zero para ambos os controles (Tabela

2).

Sementes de L. sativa submetidas aos extratos hexânico, acetato de etila,

hidroalcóolico e aquoso de C. fairchildiana, independente da concentração, só

apresentaram germinação após 48 h, indicando um retardamento da germinação em

relação aos controles nas primeiras 24 h (Figura 7). Em 48 h de observação, os

percentuais de germinação de sementes foram significativamente inferiores em

relação aos controles, caracterizando um efeito alelopático para os extratos

testados. Na menor concentração testada os extratos hexânico, acetato de etila,

hidroalcóolico e aquoso apresentaram aproximadamente 26%, 23%, 16% e 33% de

germinação, respectivamente. Quando comparado entre si, o efeito dos extratos na

germinação não diferiu significativamente. Ao final da avaliação (72 h), não houve

mais nenhuma semente germinada, tanto para sementes dos grupos controles

quanto para as sementes tratadas (Tabela 2).
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Tabela 3– Potencial alelopático de flores de Clitoria fairchildiana na germinação de sementes de
alface.

Tempo / % germinação

Extrato 24 h 48 h 72 h

Hexânico (1:1) 0,0 ± 0 20,0 ± 6,6c 0,0 ± 0

Hexânico (1:2) 0,0 ± 0 23,3 ± 3,3c 0,0 ± 0

Hexânico (1:4) 0,0 ± 0 26,6 ± 3,3c 0,0 ± 0

Acetato de etila (1:1) 0,0 ± 0 20,0 ± 3,3c 0,0 ± 0

Acetato de etila (1:2) 0,0 ± 0 20,0 ± 6,6c 0,0 ± 0

Acetato de etila (1:4) 0,0 ± 0 23,3 ± 3,3c 0,0 ± 0

Hidroalcóolico (1:1) 0,0 ± 0 16,6 ± 6,6c 0,0 ± 0

Hidroalcóolico (1:2) 0,0 ± 0 23,3 ± 3,3c 0,0 ± 0

Hidroalcóolico (1:4) 0,0 ± 0 16,6 ± 3,3c 0,0 ± 0

Aquoso (1:1) 0,0 ± 0 26,6 ± 3,3c 0,0 ± 0

Aquoso (1:2) 0,0 ± 0 30,0 ± 6,6c 0,0 ± 0

Aquoso (1:4) 0,0 ± 0 33,3 ± 10,0c 0,0 ± 0

DMSO/H2O* 74,3 ± 10,6b 1,1 ± 1,3d 0,0 ± 0

Controle (H2O) 98,6 ± 1,3a 0,0 ± 0 0,0 ± 0
Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si, de acordo com o teste de Tukey (p ≤ 0,
05); * = 5 µl/ml

Fonte: A autora (2023)
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Figura 7 - Efeito dos extratos hexânico (A), acetato de etila (B), hidroalcóolico (C) e aquoso (D) de
flores de Clitoria fairchildiana (1:1 p/v) na germinação de sementes de Lactuca sativa após 24 h de
observação.

Fonte: A autora (2023)

Segundo Ferreira e Áquila (2000), o tempo que as sementes de alface

requerem para sua germinação é de 24 a 48 horas. Em nosso estudo, foi observado

que em 24 h praticamente todas as sementes do controle (H2O) germinaram, o que

corrobora os dados dos autores.

O processo de germinação é estimulado quando as sementes estão

embebidas com água e a mitose inicia-se no embrião, porém, junto com a água,

podem penetrar substâncias com capacidade de inibir ou retardar a multiplicação ou

crescimento celular, assim como retardar a germinação (GONZÁLEZ; MEDEROS;

SOSA, 2002). Este pode ter sido o caso observado no presente estudo,

caracterizado por um efeito alelopático.
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Moura et al., (2006), por exemplo, observaram que o extrato aquoso de folhas

de C. fairchildiana nas concentrações de 50%, 75% e 100%, apresentaram

aproximadamente 42%, 32% e 27% de germinação, respectivamente. Assim,

mostrou-se efetivo no retardamento da germinação em relação ao controle (65,7%).

Além disso, analisaram os efeitos do extrato aquoso de folhas C. fairchildiana sobre

a germinação de sementes de cenoura (Daucus carota L.). Os autores observaram

que a porcentagem de sementes germinadas na menor concentração (25%) foi de

46%, indicando um retardamento da germinação quando comparada ao controle

onde a porcentagem de sementes germinadas foi de 67%. Em ambas as espécies

receptoras, verificaram que o efeito de inibição ou retardamento do extrato cresceu

em função do aumento da concentração.

Em milho, a diminuição da germinação e do crescimento de raízes e de

plântulas foi proporcional à medida que a concentração do extrato aquoso do

sombreiro foi aumentada. Segundo Siqueira (2008), é provável que esta observação

tenha acontecido devido à presença de algum aleloquímico inibindo o crescimento e

caracterizando efeito alelopático. O fator determinante do efeito da substância

alelopática presente em C. fairchildiana foi a anormalidade das plântulas.

Constatou-se que o percentual de plântulas anormais aumentou significativamente a

partir da menor concentração do extrato, chegando a 93% na concentração 100%.

Monteiro, Lopes e Borges (2014) verificaram que o extrato aquoso de folhas

de sombreiro na concentração de 100% influenciou na germinação de canola,

quanto aos demais tratamentos, não houve diferença. Estudando o potencial

alelopático de outra espécie do gênero (C. ternatea), Leão et al., (2018), observaram

que o extrato das flores nas concentrações 50,0 e 35,0 g L -1 apresentaram ação

alelopática, inibindo a germinação das plântulas de alface em 96,5% e 84%,

respectivamente.

Baseado nos estudos acima, nossos achados mostraram que não foi

verificado uma relação concentração x efeito. O extrato aquoso de folhas de C.

fairchildiana na menor concentração testada por Moura et al. (2006), apresentou

aproximadamente 55% de sementes de alface germinadas. Enquanto no presente

estudo, pode-se observar que o extrato aquoso das flores de C. fairchildiana na

menor concentração testada apresentou aproximadamente 33% de germinação.
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Portanto ficou evidenciado, que os extratos obtidos a partir das flores de C.

fairchildiana foram mais eficazes em relação aos obtidos a partir das folhas.

O estudo de Leão et al., (2018) com flores de outra espécie do gênero, é o

que mais se aproxima dos nossos achados, confirmando que flores de Clitoria spp.

possuem substâncias com alto potencial alelopático.

5.2 Análise fitoquímica

De acordo com a Tabela 4, a análise fitoquímica revelou a presença de

algumas classes de metabólitos secundários nos diferentes extratos das flores de C.

fairchildiana (Tabela 4). Pelo teste de Dragendorff, resultados positivos para a

presença de alcaloides foram encontrados nos extratos hexânico, hidroalcóolico e

aquoso (Tabela 4, Figura 8). Através da cromatografia em camada delgada (CCD),

foi possível confirmar a presença de fenóis simples nos extratos acetato de etila e

hidroalcóolico (Tabela 4, Figura 9). A CCD também permitiu verificar a existência de

flavonoides nos extratos acetato de etila, hidroalcóolico e aquoso (Tabela 4, Figura

10). A presença de terpenos foi confirmada em todos os extratos, exceto para o

aquoso (Tabela 4, Figura 11). Este último foi positivo para saponinas, assim como o

extrato hidroalcóolico (Tabela 4, Figura 12).

Tabela 4- Resultados da análise fitoquímica dos extratos florais de Clitoria fairchildiana.

Extratos

Classe Hexânico Acetato de

etila

Hidroalcóolico Aquoso

Alcaloides + - + +

Fenóis simples - + + -

Flavonoides - + + +

Terpenos + + + -

Saponinas na na + +
+ = positivo; - = negativo; na = não aplicado

Fonte: A autora (2023)
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Figura 8- Testes para detecção de alcaloides pelo reagente de Dragendorff. Extratos hexânico (1),

acetato de etila (2), hidroalcóolico (3) e aquoso (4) de flores de Clitoria fairchildiana. Buscopan foi

utilizado como padrão para o teste de alcaloides.

Fonte: A autora (2023).
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Figura 9- Cromatograma dos extratos acetato de etila (2) e hidroalcóolico (3) de flores de Clitoria

fairchildiana confirmando a presença de fenóis simples (seta). Setas indicam a presença de fenóis

simples. Fase móvel: tolueno/éter (1:1 v/v), revelador: KOH etanólico 10% + UV 366 nm.

Fonte: A autora (2023).
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Figura 10- Cromatograma dos extratos acetato de etila (2), hidroalcóolico (3) e aquoso (4) de flores de

Clitoria fairchildiana confirmando a presença de flavonoides (setas). Setas indicam a presença de

flavonoides. Fase móvel: tolueno/éter/ácido acético (1:1:0,5 v/v), revelador: NP-PEG + UV 366 nm.

Fonte: A autora (2023).
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Figura 11- Cromatograma dos extratos hexânico (1), acetato de etila (2) e hidroalcóolico (3) de flores

de Clitoria fairchildiana placa confirmando a presença de terpenos (setas). Setas indicam a presença

de terpenos. Fase móvel: tolueno/acetato de etila (73:27 v/v), revelador: anisaldeído sulfúrico +

aquecimento a 110 oC.

Fonte: A autora (2023)
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Figura 12- Testes para detecção de saponinas pela formação de espuma. Extratos aquoso (1) e

hidroalcóolico (2) de flores de Clitoria fairchildiana; extrato aquoso da casca de Ziziphus joazeiro (3)

foi utilizado como padrão para o teste de saponinas.

Fonte: A autora (2023).

Alguns estudos analisaram quimicamente diferentes extratos baseados em C.

fairchildiana. Lunz et al. (2007), por exemplo, observaram no extrato metanólico

obtido da madeira de C. fairchildiana uma forte presença de alcaloides e

triterpenoides. A presença de saponinas também foi confirmada por estes autores.

Em razão do seu poder quelante ou citotóxico, acredita-se que os alcaloides são

capazes de atuar como hormônios reguladores do crescimento, possivelmente

inibidores de germinação (HENRIQUES et al., 2007). As saponinas, por outro lado,

apresentam comportamento anfifílico e podem formar complexos com proteínas,

esteroides e fosfolipídios, assim são capazes de alterar a permeabilidade das
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membranas celulares e causar sua destruição (SCHENKEL; GOSMANN; ATHAYDE,

2007).

Negrão et al. (2020) relataram que a partir da análise do extrato bruto

etanólico de folhas de C. fairchildiana, foi possível verificar a presença de vários

metabólitos, entre eles os fenóis. Os compostos fenólicos são conhecidos por

possuírem diversas funções nos vegetais, incluindo a redução do crescimento de

plantas vizinhas. Muitos compostos fenólicos têm sido mencionados como

alelopáticos (TAIZ; ZEIGER, 2004). Ainda que os estudos supracitados não tenham

sido baseados nas flores, nossos achados confirmam a presença de alcaloides e

compostos fenólicos para a espécie, os quais podem ter atuado como aleloquímicos.

De acordo com dados da literatura, os flavonoides podem ser encontrados em

diferentes órgãos de C. fairchildiana. Há relatos de flavonoides isolados de pétalas,

folhas, raízes e madeira (LUNZ et al., 2007; QUEIROZ, 2008; SANTOS, 2014;

NEGRÃO et al., 2020). A partir do extrato clorofórmico das pétalas dessa espécie

foram isolados os flavonoides canferol e quercetina (SANTOS, 2014). Portanto,

nossos achados corroboram os dados da literatura para a presença de flavonoides

nas flores de C. fairchildiana, os quais, igualmente com os outros metabólitos

detectados nos extratos, podem ser os responsáveis pela inibição de germinação

verificada.
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6 CONCLUSÃO

Nosso estudo demonstrou um efeito inibitório na germinação de sementes de

L. sativa nas primeiras 24 h, confirmando o potencial alelopático dos extratos obtidos

das flores de C. fairchildiana.

A presença de alcaloides, fenóis simples, flavonoides, terpenos e saponinas

nos extratos testados, podem responder pelos efeitos inibitórios observados.

Ensaios com frações isoladas poderão elucidar os aleloquímicos envolvidos na

inibição da germinação.

Esse estudo contribuiu para ampliar o conhecimento alelopático da espécie C.

fairchildiana. Assim, os aleloquímicos presentes nas flores de C. fairchildiana

poderão colaborar com estudos envolvendo a produção de herbicidas naturais.
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ANEXO

Sistema de sorteio (https://sorteador.com.br/) utilizado para distribuição das placas
de Petri.

https://sorteador.com.br/
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